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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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DESENVOLVIMENTO DE PALAVRAS-CRUZADAS COMO 
METODOLOGIA LÚDICA DE ENSINO DA FARMACOLOGIA 

CAPÍTULO 11
doi

Renan Pereira de Lima
Universidade Federal do Ceará , Departamento 

de Fisiologia e Farmacologia 
Fortaleza -Ceará

Inara Loiola de Araújo
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

Arlandia Cristina Lima Nobre de Morais
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-Ceará

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar o uso das palavras cruzadas 
como recurso didático   na disciplina de Atenção 
Farmacêutica III do curso de Farmácia. Para 
isso foram elaborados cinco blocos de palavras-
cruzadas sobre os conteúdos de artrite, artrose 
e gota, Farmacologia da asma e Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e Anti-
inflamatórios esteroides e não-esteroides. As 
palavras cruzadas foram aplicadas de forma 
lúdica após o encerramento de cada modulo 
que era constituído de análise de casos 
clínicos e sua resolução e conferência de 
forma satisfatória. Após a aplicação de todas 
as avaliações foi aplicado um questionário 
de satisfação em relação a metodologia 
abordada. Os resultados demostraram que 
cerca de 62,46% demostraram satisfeitos com 
a metodologia aplicada classificando-a como 

“EXCELENTE”, 30,92% classificou como 
“BOA” e 6,6% classificou como “RAZOAVEL”. 
Em relação ao grau de satisfação 89,2% dos 
estudantes classificaram como satisfatório 
a realização de métodos ativos.  Quanto a 
contribuição das palavras cruzadas em relação 
ao rendimento da prova cognitiva 54,20% 
classificou como “EXCELENTE” e 33,30% como 
“BOM”. 70,8% apontou de forma “EXCELENTE”, 
que a metodologia proporcionou uma maior 
proximidade com conteúdo ministrado em 
sala de aula e 25,0% como “BOM”. Na análise 
das palavras cruzadas, observou-se que 
todos os 29 alunos participantes responderam 
completamente e de forma satisfatória o jogo. 
Por isso, o uso dessa metodologia além de 
proporcionar conhecimento, também motivou à 
pesquisa e ao estudo em grupo, sendo encarada 
pelo aluno como como uma atividade diferente 
da tradicional. 	
PALAVRAS-CHAVE: Recurso Didático. 
Atenção Farmacêutica III. Aprendizagem.

INTRODUÇÃO: Por muito tempo o ensino 
se manteve voltado apenas a transmissão de 
conceitos e as dificuldades de aprendizagem 
manifestadas pelos alunos ao longo de seu 
processo educacional, têm sido estudadas a 
partir de inúmeras perspectivas (MELO; 2005).

As atividades lúdicas estão ganhando 
grande papel no ensino, sendo cada vez mais 
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utilizadas a fim de complementar o aprendizado. Entretanto, não se pode esquecer que 
os jogos são apenas um complemento, e podem ser utilizados pelos educadores como 
um recurso didático. Aulas expositivas, teóricas e práticas podem estar interligadas, 
contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, et al 2007).

O uso do lúdico para ensinar conceitos em sala de aula pode ser uma ferramenta 
que desperte o interesse na maioria dos alunos, motivando-os a buscar soluções 
e alternativas que resolvam e expliquem as atividades lúdicas propostas. O aluno 
desafiado busca com satisfação a superação de seu obstáculo, pois o interesse 
precede a assimilação (SOARES; CAVALHEIRO, 2006).

As palavras cruzadas, que também são denominadas de cruzadinhas ou apenas 
cruzadas, sendo definida como um jogo cujo objetivo é adivinhar palavras que se cruzam 
em sentido vertical e horizontal baseando-se em dicas escritas e por associação com 
as letras de palavras já preenchidas (SILVA, et al 2013). Pelo fato de se tratar de um 
jogo que estimula a curiosidade, a criatividade, o raciocínio e por possibilitar exercitar 
e ampliar o vocabulário de forma desafiadora, as palavras cruzadas estão cada vez 
mais sendo utilizadas como ferramentas didáticas (CUNHA, 2013). 

Em nossa proposta, o desafio enfrentado pelo aluno é o preenchimento das 
palavras cruzadas, que o obriga a tomar várias ações e desenvolver habilidades, tais 
como pesquisar em livros e cadernos de aula sobre o assunto, interpretar conceitos 
e definições e relacionar palavras e letras de sua estrutura cognitiva com lacunas ou 
palavras existentes.

Nesse contexto, o trabalho objetivou-se desenvolver e avaliar atividades lúdicas 
na forma de blocos de palavras cruzadas no modulo de Atenção Farmacêutica III do 
curso de Farmácia bem como avaliar o grau de satisfação dos discentes frente a nova 
metodologia. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa 
realizado com acadêmicos do Módulo de Atenção Farmacêutica III do curso de 
Farmácia da Universidade de Fortaleza (UNIFOR). 

Visando a motivação dos estudantes para a aprendizagem e dos conteúdos 
abordados na disciplina relacionado a cuidado farmacêutica e farmacologia como 
“Farmacologia integrativa da inflamação: artrite, artrose e gota”, “Farmacologia da 
asma e Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) ” e “Anti-inflamatórios esteroides 
e não-esteroides”, foram elaborados cinco blocos de palavras-cruzadas , as quais 
foram aplicadas de forma lúdica, contribuindo para uma melhor aprendizado, além de 
serem criadas para servir de ferramenta para a revisão dos assuntos trabalhados em 
discussão de casos clínicos e conferência. Tal ferramenta foi aplicada no período de 
março de 2017 a junho de 2017. 

As palavras cruzadas foram aplicadas após o encerramento de cada modulo que 
era constituído de análise de casos clínicos e sua resolução e conferencia de forma 
satisfatória. Após a aplicação das palavras-cruzadas os estudantes eram convidados 
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a discutir cada tópico em encontros semanais com os monitores.
A coleta de dados foi realizada por meio de observação, dos monitores em aula, 

durante a aplicação das palavras-cruzadas. Após a aplicação de todas as avaliações 
foi aplicado um questionário de satisfação em relação a metodologia abordada, 
levantando discussão de tópicos como “Aplicabilidade e uso das palavras-cruzadas 
no seu aprendizado”, “ Utilização da metodologia como forma de aperfeiçoar seus 
estudos”, “A metodologia proporcionou uma maior proximidade com conteúdo 
ministrado em sala” e “Sugestões para a melhoria da metodologia”, o que foi possível 
mensurar e realizar uma análise quantitativa dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os recursos didáticos promovem a inclusão, 
interação, desenvolvimento de atividades e, principalmente a aprendizagem, sendo 
que, a palavra cruzada é considerada um bom instrumento versátil e facilitador do 
processo de ensino aprendizagem, com a promoção da motivação, melhoria na relação 
aluno-professor e do desempenho nas avaliações (ARAÚJO 2016). 

Na fi gura 1 ilustra parte do material elaborado para contemplar a unidade de 
anti-infl amatórios esteroides que aborda os esteroides adrenocorticais, funções dos 
esteroides nos processos fi siológicos e patológicos, classifi cação dos agentes anti-
infl amatórios esteroidais e seus aspectos farmacocinéticos e farmacodinâmicos. 

Figura1 – Modelo de palavras cruzadas.  

Durante a resolução da atividade das palavras cruzadas realizadas em sala, 
foi possível observar que os jogos lúdicos e educacionais podem ser signifi cativos 
no desenvolvimento e aprendizado do aluno, sendo possível perceber um factual 
interesse dos estudantes a novos conceitos e uma maior aceitabilidade a novas 
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metodologias. Soma-se a isso a colaboração do professor no reconhecimento das 
difi culdades enfrentadas pelos estudantes contribuindo assim para uma crescente 
zona de aprendizado entre aluno-monitor-professor. 

De acordo com Santana e Rezende (2008) o aluno exerce um papel ativo no 
processo de aprendizagem, por apresentar condições de relacionar o novo conteúdo 
a seus conhecimentos prévios, e o professor se torna o responsável por criar zonas 
de desenvolvimento proximal, ou seja, proporciona condições e situações para que o 
aluno transforme e desenvolva em sua mente um processo cognitivo mais signifi cativo. 

Nos dias da aplicação dos blocos de palavras cruzadas, os estudantes 
fi caram concentrados e ansiosos, não havendo conversas paralelas. Na análise das 
palavras cruzadas, observou-se que todos os 29 alunos participantes responderam 
completamente e de forma satisfatória o jogo. 

Na fi gura 2 podemos observar os gráfi cos de satisfação em relação a aplicabilidade 
das palavras cruzadas em sala de aula como facilitador da aprendizagem. Nesse 
contexto dos 30 participantes da pesquisa cerca de 62,46% demostraram satisfeitos 
com a metodologia aplicada classifi cando-a como “EXCELENTE”, 30,92% classifi cou 
como “BOA” e 6,6% classifi cou como “RAZOAVEL”. 

Figura 2- Grau de satisfação quanto a aplicabilidade das palavras cruzadas 

Christofoletti et al, (2014), apresentou resultado afi m ao avaliar o grau de satisfação 
de discentes frente a utilização de métodos ativos de aprendizagem em disciplina 
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em saúde demonstrando que cerca de 89,2% dos estudantes classifi caram como 
satisfatório a realização de métodos ativos, sendo que a experiência gerada a partir 
da prática da metodologia ativa de aprendizagem foi muito positiva, pois incentivou 
uma maior busca bibliográfi ca (livros, artigos e textos), fazendo que se chegasse mais 
“preparado” para as discussões realizadas em sala de aula.

Com a perspectiva da melhoria da metodologia, foi dada a oportunidade do 
participante expressar de forma discursiva sugestões para a melhoria da ativada, que 
estão evidenciadas no Gráfi co 1, onde foi possível melhorar a metodologia e aumentar 
a construção do aprendizado.  

Gráfi co 1- Avaliação de melhoria em relação a aplicabilidade das palavras-cruzada

Jesus et al., (2012) consolida que a monitoria é fundamental na vida acadêmica 
do aluno, além do que faz despertar nele um interesse pela docência e dedicação nos 
assuntos abordados na disciplina. Neste contexto, percebe-se que atividades lúdicas 
podem ser usadas de forma interessante e efi ciente dentro e fora da sala de aula 
contribuindo como facilitadores na construção do aprendizado coletivo.

CONCLUSÃO:Concluímos, portanto, que os blocos de palavras cruzadas 
contribuíram de forma satisfatória para o processo de aprendizado dos estudantes, 
colaborando de forma lúdica e motivacional à procura do conhecimento, sendo possível 
afi rmar que atividades lúdicas durante o semestre é um passo para instigar e tornar 
mais simples e prazeroso o ensino, por chamar a atenção do aluno.
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